
  
    
      [image: ]
    

  


  
    O 
Caibalion


    Um estudo da filosofia hermética do Egito Antigo e da Grécia escrito pelos Três Iniciados.


    “Os lábios da Sabedoria estão fechados, exceto para os ouvidos do Entendimento.”
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    Para 
HERMES TRISMEGISTO 
Conhecido pelos antigos egípcios 
como “O TRÊS VEZES GRANDE”
 e “O MESTRE DOS MESTRES”. 
Este pequeno volume
 de ensinamentos herméticos
 é dedicado a ele, com reverência.

  


  
    Introdução


    Para nós é um grande prazer apresentar aos estudantes e aos pesquisadores das Doutrinas Secretas este pequeno trabalho baseado nos antigos Ensinamentos Herméticos. Tem havido tão poucos escritos sobre este assunto, embora as incontáveis referências aos Ensinamentos nas muitas obras sobre o ocultismo, que, sem dúvida, os muitos pesquisadores fervorosos das Verdades Arcanas darão boas-vindas à apresentação do presente volume.


    O objetivo deste trabalho não é anunciar qualquer filosofia ou doutrina especial, mas sim dar aos alunos uma declaração da Verdade que servirá para reconciliar os muitos fragmentos do conhecimento oculto que eles podem ter adquirido, mas que são aparentemente opostos entre si, e que, muitas vezes, servem para desencorajar e desagradar o discípulo iniciante no estudo. Nossa intenção não é construir um novo Templo do Conhecimento, mas sim colocar nas mãos do aluno uma Chave Mestra, com a qual ele possa abrir as muitas portas internas do Templo do Mistério, através dos principais portais pelos quais ele provavelmente já tenha entrado.


    Não há nenhuma parte dos ensinamentos ocultos que o mundo detém que tenha sido tão bem guardada como foram os fragmentos dos Ensinamentos Herméticos, que chegaram até nós ao longo das dezenas de séculos que passaram, desde a vida do seu grande fundador, Hermes Trismegisto, o “Escriba dos Deuses”, que viveu no Antigo Egito, nos dias em que a atual raça dos homens estava ainda na sua infância. Contemporâneo de Abraão e, se as lendas forem verdadeiras, instrutor daquele venerável sábio, Hermes foi, e é, o Grande Sol Central do Ocultismo, cujos raios serviram para iluminar os incontáveis ensinamentos que foram difundidos desde o seu tempo. Todos os ensinamentos fundamentais e básicos incorporados nos ensinamentos esotéricos de todas as raças podem ser rastreados até chegarmos a Hermes. Mesmo os ensinamentos mais antigos da Índia, sem dúvida, têm suas raízes nos ensinamentos herméticos originais.


    Da terra do Rio Ganges, muitos sábios ocultistas vagaram para as terras do Egito e sentaram-se aos pés do Mestre. Dele, eles obtiveram a Chave-Mestra que explicava e reconciliava seus pontos de vista divergentes e, assim, a Doutrina Secreta foi firmemente estabelecida. De outras terras também vieram outros eruditos, e todos consideravam Hermes o Mestre dos Mestres, e sua influência foi tão grande que, apesar das muitas andanças pelo caminho, por séculos, de professores nessas diferentes terras, ali ainda pode ser encontrada certa semelhança e correspondência nas entrelinhas das divergentes teorias trazidas e ensinadas pelos ocultistas dessas diferentes regiões. O estudante de Religiões Comparadas poderá perceber a influência dos Ensinamentos Herméticos em toda religião digna desse nome, hoje conhecida pelo homem, seja esta uma religião morta ou em pleno vigor em nossos tempos. Há sempre certa correspondência entre elas, apesar das características contraditórias e herméticas. Os ensinamentos agem como o Grande Reconciliador.


    A obra de Hermes parece ter seguido no sentido de plantar a grande Semente da Verdade, que cresceu e floresceu em muitas formas estranhas, no lugar de estabelecer uma escola de filosofia que dominaria o pensamento do mundo. No entanto, as verdades originais ensinadas por ele foram mantidas intactas em sua pureza original por alguns homens em épocas diferentes, que recusaram um grande número de alunos e seguidores não preparados, que seguiram o costume hermético e reservaram a sua verdade para alguns poucos que estavam prontos para compreendê-la e dominá-la. Por meio da oralidade, a verdade foi transmitida a poucos. Sempre houve Iniciados em cada geração, nas várias regiões da Terra, que mantiveram viva a chama sagrada dos Ensinamentos Herméticos e sempre estiveram dispostos a usar a divulgação desses ensinamentos para reacender as lâmpadas menores do mundo exterior, quando a luz da verdade foi obscurecida e se turvou por causa da negligência, e a chama foi obstruída por uma matéria estranha. Sempre houve pessoas para cuidar fielmente do altar da Verdade, sobre o qual era mantida a luz da Chama Perpétua da Sabedoria. Esses homens devotaram suas vidas ao trabalho de amor que o poeta tão bem cantou em seus versos:


    “Oh, não deixem a chama se apagar! Protegida, era após era, em sua caverna escura – em seus templos sagrados e amados. Ela sempre foi alimentada pelos ministros puros do amor – não deixem a chama se apagar!”


    Esses homens nunca buscaram a aprovação popular, nem um grande número de seguidores. Eles são indiferentes a essas coisas, pois sabem quão poucos seres existem em cada geração que estão prontos para a verdade, ou que a reconheceriam se ela fosse apresentada a eles. Eles reservam o “sustento para os homens”, enquanto outros fornecem o “leite para os bebês”. Eles reservam suas pérolas de sabedoria para uns poucos eleitos, que reconhecem o seu valor e as usam em suas coroas, em vez de jogá-las aos porcos vulgares e materialistas, que as pisoteariam na lama e as misturariam com o seu repugnante alimento mental. Mas, ainda assim, esses homens nunca esqueceram ou negligenciaram os ensinamentos originais de Hermes, a respeito da transmissão das palavras da verdade para aqueles que estavam prontos para recebê-la, ensinamento esse que é declarado em O Caibalion da seguinte maneira: “Onde estão marcados os passos do Mestre, os ouvidos daqueles que estão prontos para o seu Ensinamento ficam bem abertos”. E ainda: “Quando os ouvidos do estudante estão prontos para ouvir, então vêm os lábios para enchê-los de Sabedoria”. Mas sua atitude costumeira sempre esteve estritamente de acordo com o outro aforismo hermético, também presente em O Caibalion: “Os lábios da Sabedoria estão fechados, exceto para os ouvidos do Entendimento”.


    Há quem tenha criticado esta atitude dos Hermetistas, e que tenha afirmado que eles não manifestaram uma atitude adequada em sua política de reclusão e de reticência. Mas um relance momentâneo nas páginas da história mostrará a sabedoria dos Mestres, que conheciam a loucura de tentar ensinar ao mundo aquilo para o qual o mundo ainda não estava pronto, nem desejava aprender. Os hermetistas nunca procuraram ser mártires e, em vez disso, sentaram-se em silêncio, com um sorriso compassivo em seus lábios fechados, enquanto os “pagãos se enfureciam ruidosamente sobre os mártires”, em sua costumeira diversão de matar e torturar os entusiastas honestos, mas equivocados, que imaginaram poder impor a uma raça de bárbaros a verdade capaz de ser compreendida apenas pelos eleitos que haviam avançado ao longo do Caminho.


    E esse espírito de perseguição ainda não se extinguiu na Terra. Existem certos Ensinamentos Herméticos que, se publicamente divulgados, trariam sobre a cabeça dos mestres uma grande onda de gritos, de desprezo e de injúrias da multidão, que novamente levantaria o grito: “Crucifiquem-nos! Crucifiquem-nos!”.


    Neste pequeno trabalho, nos esforçamos para dar a você uma ideia dos ensinamentos fundamentais de O Caibalion, e nos esforçamos para apresentar os Princípios do trabalho, deixando que você mesmo os aplique, em vez de tentar desenvolver esse ensinamento em detalhes. Se você é um estudante verdadeiro e sincero, será capaz de trabalhar e aplicar esses Princípios – se não, então você deve fazer um esforço para se tornar um; caso contrário, os Ensinamentos Herméticos serão somente “palavras soltas ao vento” para você.


    OS TRÊS INICIADOS
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    A Filosofia Hermética


    “Os lábios da Sabedoria estão fechados, exceto para os ouvidos do Entendimento.”


    O CAIBALION


    Do Egito Antigo vieram os ensinamentos esotéricos e ocultos fundamentais que influenciaram fortemente as filosofias de todas as raças, nações e povos, por vários milhares de anos. O Egito, o lar das Pirâmides e da Esfinge, foi o local de nascimento da Sabedoria Oculta e dos Ensinamentos Místicos. Todas as nações tomaram emprestados ensinamentos da sua Doutrina Secreta. Índia, Pérsia, Caldeia, Média, China, Japão, Assíria, Grécia e Roma antigas, além de outros povos, participaram livremente do festival de conhecimento que os Hierofantes e os Mestres da Terra de Ísis forneceram gratuitamente para aqueles que vieram preparados para se aproveitar da grande quantidade de Conhecimento Místico e Oculto que os mentores daquela terra antiga conseguiram reunir.


    No Antigo Egito viveram os grandes Adeptos e Mestres que nunca foram superados, e que raramente foram igualados, durante os séculos que transcorreram da sua ascensão, desde os tempos do Grande Hermes. No Egito, estava localizada a Grande Loja dos Místicos. Pelas portas dos seus Templos entraram os Neófitos que depois, como Hierofantes, Adeptos e Mestres, viajaram para os quatro cantos do mundo, levando consigo o conhecimento precioso em que foram formados e que estavam ansiosos e dispostos a transmitir para aqueles preparados para recebê-lo. Todos os estudantes do ocultismo reconhecem a dívida que eles têm para com os veneráveis Mestres daquela antiga terra.


    Mas, entre esses grandes Mestres do Antigo Egito, viveu um que os demais Mestres aclamavam como “O Mestre dos Mestres”. Este homem, se realmente era um “homem”, morou no Egito em seus primórdios. Ele era conhecido como Hermes Trismegisto. Ele foi o Pai da Sabedoria Oculta; o fundador da Astrologia; o descobridor da Alquimia. Os detalhes da história de sua vida se perderam nos tempos, com o passar dos anos, embora vários dos países antigos disputassem entre si, em suas reivindicações, a honra de ter sido em suas terras o seu local de nascimento – e isso há milhares de anos. A data exata do período em que ele ficou no Egito, na sua última encarnação neste planeta, não é agora conhecida, mas foi fixada nos primeiros dias das dinastias mais antigas do Egito – muito antes da época de Moisés. As autoridades mais confiáveis o consideram um contemporâneo do Patriarca Abraão, e algumas das tradições judaicas vão muito mais longe, a ponto de afirmar que Abraão adquiriu uma parte do seu conhecimento místico do próprio Hermes.


    Com o passar dos anos, após a sua passagem por este plano da vida (a tradição registra que ele viveu trezentos anos na matéria), os egípcios deificaram Hermes e fizeram dele um de seus deuses, sob o nome de Thoth. Anos depois, o povo da Grécia Antiga também o adotou como um de seus muitos deuses – chamando-o de “Hermes, o deus da Sabedoria”. Os egípcios reverenciaram sua memória por muitos séculos – sim, por dezenas de séculos – chamando-o de “o Escriba dos Deuses”, e conferindo a ele, distintamente, seu antigo título, “Trismegisto”, que significa “Três Vezes Grande”; “o Grande entre os Grandes”; “o Maior dos Maiores”, etc. Em todas as terras antigas, Hermes Trismegisto era reverenciado, sendo seu nome um sinônimo de “Fonte da Sabedoria”.


    Até nossos dias, usamos o termo “hermético” no sentido de “em segredo”, “selado, para que nada escape”, entre outras definições, e isso acontece porque os seguidores de Hermes sempre observaram o princípio do sigilo em seus ensinamentos. Eles não acreditavam em “lançar pérolas aos porcos”, mas, ao contrário, eles mantinham o ensino em segredo: “leite para os bebês; alimento para os homens fortes”, máximas estas que são familiares aos leitores das escrituras cristãs, mas que foram usadas pelos egípcios séculos antes da era cristã.


    Essa política de disseminação cuidadosa da verdade sempre caracterizou os hermetistas, até os dias atuais. Os Ensinamentos Herméticos podem ser encontrados em todos os países, entre todas as religiões, mas eles não são identificados com nenhum país em particular, nem com nenhuma seita religiosa em especial. Isso por causa da advertência dos antigos mestres contra permitir que a Doutrina Secreta se cristalizasse em um só credo. A sabedoria desse cuidado é evidente para todos os estudantes de história. O antigo ocultismo da Índia e da Pérsia degenerou, e foi em grande parte perdido, devido ao fato de que os mestres se tornaram sacerdotes, e assim misturaram a teologia com a filosofia, e como resultado o ocultismo da Índia e da Pérsia foi gradualmente sendo perdido em meio à massa de cultos de superstição religiosa, de credos e de “deuses”. Assim foi também com a Grécia e a Roma antigas. E o mesmo ocorreu com os Ensinamentos Herméticos dos Gnósticos e dos Cristãos Primitivos, que se perderam na época de Constantino, cuja mão de ferro sufocou a filosofia com o manto da teologia, fazendo com que a Igreja Cristã perdesse aquilo que era a sua própria essência e espírito, obrigando-a a tatear durante vários séculos antes de encontrar o caminho de volta à sua antiga fé; as indicações aparentes para todos os observadores cuidadosos neste século XX são de que a Igreja está agora lutando para voltar aos seus antigos ensinamentos místicos.


    Apesar de tudo, sempre houve algumas almas fiéis que mantiveram viva a Chama, que cuidaram dela com zelo e que não permitiram que a sua luz se apagasse. E, graças a esses corações firmes e essas mentes destemidas, ainda temos a verdade conosco. Mas ela não é encontrada em livros, na maioria das vezes. Ela foi transmitida de Mestre para Discípulo; de Iniciado para Hierofante; de lábios a ouvido, pela oralidade. Quando escrita, seu significado foi velado por vários termos da alquimia e da astrologia, de forma que apenas aqueles que possuíam a chave poderiam interpretá-la corretamente. Isso se fez necessário para evitar as perseguições dos teólogos da Idade Média, que lutaram contra a Doutrina Secreta com o fogo e a espada, a estaca, a forca e a cruz. Até hoje serão encontrados poucos livros confiáveis sobre a Filosofia Hermética, embora haja inúmeras referências a ela em muitos livros escritos sobre as várias fases do Ocultismo. E, ainda, a Filosofia Hermética é a única Chave-Mestra que poderá abrir todas as portas dos Ensinamentos Ocultos!


    Nos primeiros tempos, havia uma coletânea de certas Doutrinas Herméticas Básicas, transmitidas de professor para aluno, que era conhecida como “O CAIBALION”, cujo significado exato do termo acabou sendo perdido através dos séculos. Esse ensinamento, no entanto, é conhecido por muitos, para quem ele foi transmitido, oralmente, continuamente ao longo dos séculos. Seus preceitos nunca foram escritos ou impressos, até onde sabemos. Eles eram apenas uma coleção de máximas, de axiomas e de preceitos incompreensíveis para os leigos, mas que eram prontamente compreendidos pelos estudantes, depois que esses axiomas, máximas e preceitos eram explicados e exemplificados pelos Iniciados Herméticos aos seus Neófitos. Esses ensinamentos realmente constituíram os princípios básicos da “Arte da Alquimia Hermética”, que, ao contrário da crença geral, tratava do domínio das Forças Mentais, em vez dos Elementos Materiais – na verdade, trata-se da Transmutação de alguns tipos de Vibrações Mentais em outros, e não da transformação de um tipo de metal em outro, como se imagina. As lendas da “Pedra Filosofal”, que transformaria o metal comum em ouro, eram uma alegoria relativa à Filosofia Hermética, facilmente compreendida por todos os estudantes do verdadeiro Hermetismo.


    Neste pequeno livro, do qual esta é a Primeira Lição, convidamos nossos alunos a examinar os Ensinamentos Herméticos, conforme estabelecido em O CAIBALION, como foi explicado por nós mesmos, humildes discípulos dos Ensinamentos, e, embora portemos o título de Iniciados, ainda somos alunos aos pés de HERMES, o Mestre. Aqui fornecemos muitas das máximas, dos axiomas e dos preceitos de O CAIBALION, acompanhados por explicações e ilustrações que consideramos suscetíveis de tornar os ensinamentos mais facilmente compreendidos pelo estudante moderno, particularmente porque o texto original é propositadamente velado por causa do uso de diversos termos obscuros.


    As máximas, os axiomas e os preceitos originais de  “O CAIBALION” estão transcritos aqui, entre aspas, com os devidos créditos. O trabalho que realizamos está transcrito de forma regular, no corpo do texto. Acreditamos que os muitos alunos, a quem agora oferecemos este pequeno trabalho, obterão tanto benefício do estudo de suas páginas quanto os muitos que fizeram o mesmo anteriormente, trilhando o mesmo Caminho para a Maestria ao longo dos séculos que passaram, desde os tempos de HERMES TRISMEGISTO – o Mestre dos Mestres – o Três Vezes Grande, como nas palavras de “O CAIBALION”:


    “Onde estão marcados os passos do Mestre, os ouvidos daqueles que estão prontos para o seu Ensinamento ficam bem abertos.” – O CAIBALION


    “Quando os ouvidos do estudante estão prontos para ouvir, então vêm os lábios para enchê-los de Sabedoria.” – O CAIBALION


    Desse modo, de acordo com os Ensinamentos, este livro será transmitido para aqueles que estão prontos para ter essa instrução; ele atrairá a atenção daqueles que estão preparados para receber o Ensinamento. E, da mesma forma, quando o aluno estiver pronto para conhecer a verdade, este pequeno livro virá às suas mãos. Essa é a lei. O Princípio Hermético de Causa e Efeito, no seu aspecto da Lei da Atração, unirá lábios e ouvidos – e o discípulo e o livro estarão em conjunto. Que assim seja!
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    Os Sete Princípios Herméticos


    “Os Princípios da Verdade são Sete; aquele que os conhece, e os compreende, possui a Chave Mágica cujo toque faz com que todas as Portas do Templo se abram.”


    O CAIBALION


    Os Sete Princípios Herméticos, nos quais toda a Filosofia Hermética se baseia, são os seguintes:


    I. O PRINCÍPIO DO MENTALISMO


    II. O PRINCÍPIO DA CORRESPONDÊNCIA


    III. O PRINCÍPIO DA VIBRAÇÃO


    IV. O PRINCÍPIO DA POLARIDADE


    V. O PRINCÍPIO DO RITMO


    VI. O PRINCÍPIO DE CAUSA E EFEITO


    VII. O PRINCÍPIO DE GÊNERO


    Esses Sete Princípios serão discutidos e explicados à medida que prosseguirmos com essas lições. No entanto, uma breve explicação de cada um deles pode ser também fornecida agora.


    I. O Princípio do Mentalismo


    “O TODO é a MENTE. 
O Universo é Mental.”


     O CAIBALION


    Este Princípio incorpora a verdade de que “Tudo é a Mente”. Isso explica que o TODO (que é a Realidade Substancial subjacente a todas as manifestações externas e aparências que conhecemos sob os termos de “O Universo Material”; os “Fenômenos da Vida”; a “Matéria”; a “Energia”; e, em resumo, tudo o que é aparente aos nossos sentidos materiais) é ESPÍRITO, que em si mesmo é INCOGNOSCÍVEL e INDEFINÍVEL, mas que pode ser considerado e pensado como UMA MENTE VIVA UNIVERSAL, INFINITA.


    Esse princípio também explica que todo o mundo, ou o universo fenomenal, é simplesmente uma Criação Mental do TODO, sujeito às Leis das Coisas Criadas, e que o universo, como um todo, e em suas partes ou unidades, tem sua existência na Mente do TODO, e nessa Mente nós “vivemos, nos movemos e temos nosso ser”. Esse Princípio, ao estabelecer a Natureza Mental do Universo, explica facilmente todos os variados fenômenos mentais e psíquicos que ocupam grande parte da atenção do público e que, sem tal explicação, são incompreensíveis e desafiam o pensamento científico. A compreensão desse grande Princípio Hermético do Mentalismo permite ao indivíduo compreender prontamente as leis do Universo Mental e aplicá-las para o seu bem-estar e progresso. O Estudante Hermetista é capaz de aplicar inteligentemente as grandes Leis Mentais, em vez de usá-las de maneira aleatória. Com a Chave­ Mestra em sua posse, o estudante pode destrancar as muitas portas do templo mental e psíquico do conhecimento e entrar nele com liberdade e inteligência. Este Princípio explica a verdadeira natureza da “Energia”, do “Poder” e da “Matéria”, e demonstra por que e como tudo isso está subordinado ao Domínio da Mente. Um dos antigos Mestres Hermetistas escreveu, há muito tempo: “Aquele que apreende a verdade da Natureza Mental do Universo está bem avançado no Caminho para a Maestria”. E essas palavras são tão verdadeiras nos dias de hoje como eram na época em que foram escritas. Sem essa Chave Mestra, a Maestria é impossível, e o aluno fica batendo nas muitas portas do Templo em vão.


    II. O Princípio da Correspondência


    “Tudo o que está acima, também está abaixo; como tudo o que está abaixo, também está acima.”


    O CAIBALION


    Este Princípio incorpora a verdade de que sempre há uma Correspondência entre as leis e os fenômenos dos diversos planos do Ser e da Vida. O velho axioma hermético continha estas palavras: “Tudo o que está acima, também está abaixo; como tudo o que está abaixo, também está acima”. A compreensão deste Princípio dá ao ser os meios de resolver muitos paradoxos sombrios e segredos ocultos da Natureza. Existem planos além do nosso conhecimento atual, mas, quando aplicamos o Princípio da Correspondência a eles, somos capazes de compreender muito daquilo que, de outra forma, seria desconhecido para nós. Este Princípio é de aplicação e de manifestação universais, nos vários planos do universo material, mental e espiritual – é uma Lei Universal. Os antigos hermetistas consideravam este princípio como um dos mais importantes instrumentos mentais, pelo qual o homem era capaz de remover os obstáculos que ocultavam o Desconhecido. Seu uso conseguiu até mesmo rasgar o Véu de Ísis, a ponto de se poder ver o rosto da deusa. Assim como o conhecimento dos Princípios da Geometria permite ao homem medir os sóis distantes e seus movimentos, mesmo quando ele está sentado em seu observatório, o conhecimento do Princípio da Correspondência permite ao Homem raciocinar de forma inteligente sobre os dois polos: do Conhecido ao Desconhecido. O ser, ao estudar a mônada, consegue compreender a natureza do arcanjo.
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